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Panos verdes por Múcio Ataide O LIVRO  

Uma  história  empolgante,  onde  Bondam  um valente  detetive  se  embrenha  na  floresta  amazônica  em  busca  de um  tesouro  secreto  e  passa  pelas  situações  mais  incríveis enfrentando  inúmeros  perigos,  bandidos  seres  sobrenaturais  e  no final  encontra  o  tesouro  e  fica  encantado  ao  descobrir  que  o tesouro  é  algo  que  ninguém  jamais  poderia  imaginar  e  que  seria capaz  de  mudar  o  destino  da  humanidade,  uma  incrível  aventura num  ritmo  frenético  com  os  mais  estranhos  acontecimentos  e preciosíssimos ensinamentos de vida  , onde Múcio Ataide mostra toda  sua  criatividade  e  nos  leva  a  viver  uma  aventura  jamais imaginada. 

Foi o primeiro livro da carreira do autor, escrito em 2003 e publicado muitos anos depois na plataforma Wattpad. 

E agora em 2024 o autor resolveu publicá-lo  na forma impressa mantendo  o  arquivo  original  que  traz  um  retrato  da  simplicidade da  sua escrita naquele momento inicial de carreira. A história da forma simples como foi feita, mas capaz de encantar a você caro leitor. 

Boa leitura! 


*** 

  

O QUE É O MAIS IMPORTANTE? 



Aquele homem se debatia com uma caneta e um papel  sobre  a  velha  escrivaninha,  saboreando  sua  mais  recente descoberta, o mais importante, finalmente havia sido desvendado. 

O  segredo procurado a séculos e séculos pela humanidade, o mais 2 





Panos verdes por Múcio Ataide importante estava ali na sua frente e agora ele se digladiava com o papel para tentar descrever sua fantástica descoberta, já há alguns dias    se  esforçava  para  fazer  seus    relatos,  e  ao  contrário  dos primeiros  momentos  já  não  duvidada  mais,  as  suas  teorias amplamente elaboradas, eram convincentes, muito além do efeito que sabia que causariam ao serem divulgados. 

E  também  não  conseguia  entender  porque sonhava o tempo com pessoas com panos verdes sobre a cabeça. 

Esses panos o perseguiam. 

Aquela tal verdade reveladora era agora sua mais profunda  crença,  e  a  humanidade,  ele  espera  sinceramente  que mudasse  radicalmente  ao  conhecer  os  meandros  desse  segredo. 

Não tinha certeza porém se conseguiria retratar tudo o que sentia, e  desejava  realmente  ser  fiel  aos  seus  objetivos  para  demonstrar através de palavras sua fantástica descoberta. Sim para ele era algo fantástico,  o  que  descobrira  estava  mudando  sua  vida,  mas  ao transcreve-la  tinha  o  receio  de    que  fosse  algo  comum,  afinal  já muito se falou disso por ai  e as pessoas não entendessem, ou não alcançasse  a  dimensão  dos  seus  sentimentos.    Parou  por  alguns instante, pensou um pouco mais e voltou  agora mais decidido  a volta a escrever,  seu riso de satisfação invadiu o ambiente  ao ver terminada  aquela  parte  de  sua  história,    porém  sabia  que  a  noite ainda  estava  pela  metade  e  iria  matutar  ainda  pelo  menos  até  o amanhecer,  estudando  a  questão  profundamente    e  então  seria hora de por em prática  começar a aplicar no dia a dia tudo o que agora descobrira, necessitava com certeza muita ação , com certeza depois do amanhecer... 



BONDAM  



Já  estava  amanhecendo  e  mais  uma  vez    ele  se preparava  para  outra  jornada  após  longas  horas  de  estudos  e 3 





Panos verdes por Múcio Ataide análises  sobre  esse    caso  que  o    intrigava  mais  uma  luz  surgira  e tinha que segui-la:. 



Assim  Foi  Muitas  Vezes  A  Rotina  De  Roberto Bondam    O  Detetive,  Apelidado  Por  Alguns  Gozadores  De Plantão De Bondinho , Em Alusão Ao Agente Secreto  Da Ficção James Bond, E Pela Coincidência Fonética Dos Dois Nomes, Seria Um    007    em  miniatura,  ou  se  preferirem  UM  BOND  DO  3º 

MUNDO,  RECEBEU  ALGUMAS  CORRESPONDÊNCIAS 

QUE  O  CLASSIFICAVAM  COMO  BONDIM  ,  PORTANTO 

PASSOU A TER VÁRIOS NOMES, BONDAM BONDINHO, BONDIM E MUITOS OUTROS BONDES MAIS. 



No  começo  essa  pequena  brincadeira  foi  motivo de muita esbravejação, não aceitava a chacota, mas como sabemos, o  apelido  indesejado  sempre  “pega”,  não  tem  jeito,  e  roberto materializou-se  em  bondinho,    e  passou  inclusive  a  gostar  de  ser chamado  assim  e  se  comparar  com  o  herói  da  ficção  que enfrentava  longas  jornadas  compostas  de  armadilhas,  intrigas investigações  ,    enfrentando  centrais  de  inteligências  de  vários países  para  resolver  seus  casos.  Esse  mundo  fantasioso    o empolgava e ele tentava na sua profissão aproximar-se o máximo possível do seu herói. 

Bondam  era  moreno,  alto,  32  anos,  muito perspicaz    inteligente    dedicado  ao  seu  trabalho,    tinha  desde criança o sonho de ser policial, sair por ai enfrentando os perigos, e ficava deslumbrado com as aventuras de séries policiais da tv, se projetava enfrentando todos aqueles criminosos, dotado de astúcia e coragem resolvendo os mais misteriosos casos, leitor assíduo de ágata cristhie, e livros policiais, resolveu ser policial da policia civil brasileira, e durante um certo período sua empolgação foi total, lá estava  ele,  se  divertindo,  investigando  crimes,  tentando  tornar realidade      todo  aquele  sonho  secreto  alimentado  durante  tantos 4 





Panos verdes por Múcio Ataide anos    e  assim  foi  vivendo  durante  um  certo  tempo,  sempre deixando-se  levar  na  profissão  pela  fantasia.  Porém,    após conhecer a realidade dessa profissão no brasil, deu baixa e resolveu seguir na mesma linha de pensamento, escolhendo uma profissão que  se  assemelhasse  a  esta  e  que  também  lhe  permitisse  realizar seus secretos sonhos. Decidido Bondam  fez então  um curso para detetive particular e seguiu a carreira, trocando os casos fabulosos da  tv  e  dos  livros,  pela      “nobre”  missão  de  encontrar  pessoas desaparecidas, ou seguir adúlteros  

.  Sua  imaginação  era  algo  extremamente extraordinário  além  de  ter  estranhas  manias,  falava  sozinho, conversava    com  ele,  ele  conversando  com  ele,  não  apenas pensando  em  voz  alta  mas  um  monólogo  dialogado,  esquisito? 

Mas  é  isso  mesmo,  perguntava  respondia,  as  vezes  analisando certos  casos  ele  dizia  eu  “acho  isso”  e  imediatamente    dizia respondendo  a  si  “eu  também  acho”,  como  se  ele  estivesse debatendo consigo, dois lados de uma mesma moeda, que as vezes convergiam  as  vezes  divergiam,  se  alguém  presenciasse  esse diálogo  apreciaria  uma  cena  hilariante  e      com  certeza  diria  “é doido”. Tinha o habito de pensar por palavras, não por idéias, mas com  frases  feitas,  pensava  “caipiramente”,  o  que  significa  que nosso  amigo  usa  as  mesmas    expressões  usados  na  sua  infância abstraídas  da  convivência  com  pessoas  do  interior,  falava corretamente,  pensava  caipiramente.  Tinha  com  certeza  hábitos muito estranhos  

Na  juventude  era  muito  namorador,  farrista, passando  noites  e  noites  na  esbórnia,  boêmio  e  sonhador, apaixonou-se  pela  jovem  Rose  com  quem  casou-se  aos  24  anos, ficaram juntos até  aproximadamente por volta dos seus 30 anos. 

Bondam  teve  ao  lado  da  bela  morena,  os  melhores  anos  de  sua vida, uma paixão intensa e foi com certeza muito feliz ao seu lado, 5 





Panos verdes por Múcio Ataide mas essa também trouxe, uma enorme tristeza, viveu a maior dor que alguem pode sentir,  a perda absoluta da pessoa amada. Rose faleceu no  parto deixando muita dor e de presente como prova do seu amor deixou  uma filha, a meiga  kelli  com quatro   anos que atualmente mora com a avó materna.  Após algum tempo de muito sofrimento    voltou  então  o  nosso  bondinho    a  viver  solitário, dividindo  sua  vida  entre  o  escritório  num  promissor  bairro  da cidade de Belo Horizonte e um apartamento  muito  próximo ao seu escritório. 

Desfrutando  das  mazelas  da    frondosa  e insinuante    capital  mineira,  uma  cidade  que  o  encantava  desde  a juventude  quando  para  lá  se  mudou  à  procura  de  novas oportunidades,  e  as  possibilidades  profissionais    e  variedade  de opções  da  metrópole  o  fascinavam,  principalmente  pela  noite encantada,  com  suas  luzes,  boates  ,  danceterias,  seus  bares apinhados,  e  tudo  que  a  noite  podiam  lhe  proporcionar  em prazeres  e  aventuras.  Bondam    sempre  foi  uma  pessoa  muito alegre, otimista, e dizia ter um dom especial para encontrar beleza em  todas  as  coisas,  na  verdade  a  vida  representava  um  grande parque de diversões para ele  e conseguia encontrar um valor, um sentido  em  cada  momento  vivido,  se  cultivava  uma  esperança secreta,  nunca  verbalmente  ou  conscientemente  revelada  de  que algo  fantástico  iria  lhe  acontecer,  é  como  se  tivesse  a  certeza  de que a vida lhe reservasse um grande prêmio . 



Levava  uma  vida  relativamente  tranquila  e despreocupada  se  dividindo  entre  seu  apartamento,  sua  toquinha como costumava chamar, que apesar de simples era depositária das suas  conquistas  sonhos  e  planos,  localizado  num bairro  de  classe média baixa de Belo Horizonte, e seu escritório, que apesar de um pouco  bagunçado,  lhe  oferecia  condições  para  realizar  suas missões  secretas  e  se  divertia  ao  resolver  pequenos  casos,  e  era bom  nisto.  Mas    se  divertia  mais  pelas  noites  com  amigos,  nas 6 





Panos verdes por Múcio Ataide boates, enfatizando e defendendo sempre a bandeira da liberdade dizia: ninguém pega no meu pé, sou livre vou aonde quero, quando quero, e com quem quero. E ia mesma a não ser que seu carrinho um  uno 94, não quisesse ir, se empacasse,  Bondam perdia parte dessa liberdade 

Um  herói  brasileiro,  como  muitos  que  existem por ai, se digladiando na luta do dia a dia, nas dificuldades e neste enorme  misto,  de  alegrias  tristezas,  e  sentimento  diversos  que compõem o tecido de nossa existência., como muitos que existem por  essa  terra,    nos  sonhos  de  vencer,  nas  imagens  lúdicas  e fantasias  que  conduzem  nossas  vidas,  valorizando  muito  cada momento da vida  seu trabalho , sua tão decantada liberdade. e a vida seguia de maneira tranquila e serena Bondam às vezes perdia o controle de tudo isso, e sentia  tudo  lhe  escapando  entre  os  dedos,  a  vida  se  esvaindo  e sofria  com  a  aparente  impossibilidade  de  realizar  muitos  de  seus sonhos,  pelos  limites  e  barreiras  que  essa  vida  nos  impõe.  Já  há algum  tempo  sentia  essa  onda  de  negativismo,  que  ia  e  vinha, alternando  momentos  de  tristeza  por  nada  e  alegria  por  nada também,  parecia  as  vezes  que  a  vida  estava  velha,  a  rotina,  a mesmice o assustava e um estranho sentimento de estar no fim. 

Esse sentimento era constante nos últimos dias e principalmente agora em que  estava perdido tentando desvendar o tal caso aprisionado nos labirintos de sua própria mente. era feliz com  certeza,  mas  não  tanto  quanto  gostaria,  as  vezes  se  sentia frustrado,  incapaz  de  realizar  seus  verdadeiros  sonhos,  e  como  a maior parte das pessoas o viço, a leveza e a clareza dos sonhos do despertar  da  juventude  estavam  se  dissipando,  dia  a  dia,    essa serpente  massacrante  chamada  rotina  o  envolvia  e  envenenava,  a vida seguia sempre o mesmo rumo  e ele que sempre via beleza em 7 





Panos verdes por Múcio Ataide tudo,  de  repente  já  não  conseguia  mais  sentir  o  mesmo  frescor desvairado de amor pela vida, parece ser esta uma característica de muitas  pessoas,  o  amadurecimento  também  trás  um  certo desencanto,  e  o  mundo  fica  velho.  mas  intuía    quem  sabe  algo possa  acontecer  para  que  volte  a  ser  o  mesmo  de  antes?  qual surpresas  possa  esperar  de  agora  para  frente?  ainda  um  fio  de esperança  estava  lá  dentro  bem  escondido,  mas  no  momento  se sentia  muito  confuso  e  este  caso  parecia  ser  a  chave  de  tudo. 

fechou os olhos e começou a refazer passo a passo todos os fatos acontecidos referentes  a este caso. 



COMEÇA A INVESTIGAR 



-Panos  verdes.  Panos  verdes  era  isso  que  seu Alberto disse desesperado quando entrou. 

Relembrava  como  se  fosse  a  um  minuto  atrás,  o momento em que aquele homem,  Sr. Alberto Moreira, entrou em seu  escritório,    naquele  momento  sentiu    um  estremecer,  um arrepio que percorreu todo o seu corpo, o pobre homem, corado de  vergonha  dizia  aquela  frase  sem  parar.  A  cabeça  baixa    mal podia  olhar  nos  seus  olhos  e  com    uma  certa  relutância  foi    aos poucos se desdobrando, se abrindo  e até mesmo chegou a chorar, pedindo  para  que  Bondam,  seguisse  sua  esposa,  pois  suspeitava que  ela  o  traísse.  Começando  a  realização  de  seu  nobre  trabalho Bondam  o inquiriu como sempre fazia com todos os seus clientes sobre  quais os motivos o levaram a essa conclusão.  e a resposta já era esperada, a mudança no comportamento da esposa, a frieza no relacionamento e suas saídas secretas. secreto também, bem mais secreto,  secretíssimo  parecia esse  caso,  mas  porque  Bondam  teve essa  estranha  sensação?    mais  um  caso  de  adultério  como  tantos outros  que  já  investigara?  não  esse  era  diferente.    algo  jamais sentido, este era diferente, sabia disto.  resolveu inquirir um pouco mais 
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-  Quando  o  senhor  passou  a  notar  essa diferença  no  comportamento  de  sua  esposa?  perguntou  de forma suave, tentando deixar seu interlocutor bem à vontade 

-  Há  mais  ou  menos  três  meses  –  responde aflito seu Alberto -  Ela  tem  saído  sempre?  perguntou energicamente  dessa  vez,  mas  sentindo  pena  do constrangimento  que  essas  perguntas  provocavam  seu interlocutor 

-  Sai sim, quase todos os dias,  demora horas, não  revela  de  maneira  alguma  onde  vai,  e  está  estranha extremamente estranha , parece outra pessoa.  Bondam insiste 

-  Tem  mais  alguma  coisa  que  queira  me revelar? 

-  Tem sim – revela o suposto marido traído 

-  Eu  a  vi  chegando  ontem,  estava  com  um pano  verde  sobre  a  cabeça  e  dizia  palavras  estranhas.  Tem usado sempre esses panos, o tempo todo -   A curiosidade de Bondam  agora  ultrapassava  todos  os  limites    e  não  perdeu  a oportunidade  para  perguntar.    -  Uma  palavra  estranha,  o senhor pode repeti-la? – Seu Alberto ficou imóvel por alguns minutos tentando  lembrar das palavras, após a espera ansiosa Bondam insiste  -  Que palavra seu Alberto, por favor tente se lembrar, é muito importante.  – pressionado o velho responde  

-  Espere  só  mais  um  minuto  que  eu  vou lembrar,  eu  estou  muito  confuso,  essas  coisas  que  estão acontecendo  me  deixam  louco  –  e  lá  se  foram  mais  alguns minutos de agonia, Bondam estava agora quase explodindo de curiosidade,  estava  a  ponto  de  enforcar  seu  Alberto,  mas  o homem  não  se  decidia  que  agonia!  Os  minutos  eram 9 





Panos verdes por Múcio Ataide intermináveis enquanto ele pensava na tal palavra, de repente ele solta um gritinho fino  

-  –  lembrei,  lembrei  –  Bondam  não conseguiu    evitar  o  riso  diante  daquela  estranha  figura,  que emocionalmente  descontrolada  ao  mesmo  tempo  em  que chorava, sorria satisfeito por lembrar uma palavra, estava com certeza descontrolado, e Bondam mais do que depressa  

-  – Conta Conta! – o homem revela então 

-   –Apalavra  era  tuca,  tiuca,  chuca,  maitec  – 

Bondam  achou  aquilo  uma  loucura  e  pensou  que  o  homem havia surtado de vez  

-  –É isso – repetia o confuso  

-  – É isso agora lembrei,  agora já sei qual é a palavra  a palavra certa era tchuca maitec – isso serviu apenas para tornar a história mais confusa e atormenta-lo  ainda mais. 



-  –Seu  Alberto  leva  a  mão  ao  rosto  ainda mais desesperado e argumenta chorando  

-  Ela está me traindo, eu sei que está ! Ai meu deus  o  que  eu  vou  fazer?  Eu  sou  louco  por  ela,  não  vou suportar perde-la,  ai meu deus! E chora compulsivamente.  – 

Bondam sente ainda mais pena do pobre senhor e percebe que não  adiantaria  mais  fazer  perguntas,  pois  o  pobre  não  tinha mais  condições  de  dialogar,  o  desespero  já  tomou    conta  de sua alma. Bondam decidido: 



-  Senhor Alberto vou pegar esse caso e descobrirei com certeza o que acontece com sua mulher, o senhor precisa se controlar para que possamos conversar. O homem enxuga o pranto do rosto, tenta se acalmar. Bondam pergunta  



-  Mais calmo agora? 
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-  Sim, podemos prosseguir. 





-  Gostaria  que  me  passasse  mais  detalhes. 

Fazendo  um  esforço  faraônico  para  se  controlar  o  homem prossegue seu relato. 



-  Vou lhe contar que já há algum tempo... 



No  dia  seguinte  baseando-se  nas  informações recebidas  Bondam  começou  a  seguir  a  bela  esposa  do  s.r. 

“desesperado” Alberto,  e descobriu que a danadinha visitava uma cassa  num  bairro  de  periferia  e  lá  se  reunia  com  várias  pessoas, intrigantemente intrigante,  foi se deparando com mistérios e mais mistérios, e o tempo foi passando. 



Continuava    sentindo  aquela  tal  angústia  que  a algum  tempo  se  apoderara  de  sua  alma,  e  as  vezes  o  torturava bastante, e  principalmente agora que se deparava com um caso tão complicado, estava seguindo aquela mulher a dias, a princípio seria um  caso  normal  de adultério,  porém  com  o  tempo  o  mistério  se tornou  infinitamente  maior.  Porque  aquelas  pessoas  entravam todas com um pano na cabeça, naquela estranha casa? , porque a mulher  saía  com  outro  pano  na  cabeça?  Porque  fazia  barulho  lá dentro como se estivessem fazendo uma oração?  Algumas vezes após entrarem todos na casa, tentou aproximar-se sorrateiramente se escondendo atrás da casa  para espiar por alguma fresta na porta ou janela, mas alguém saiu  de repente e Bondam apressou-se em esconder,    a  pessoa  que  quase  o  flagrou  era  uma  mulher  baixa, morena e gordinha, parecia ter  por volta de 60 anos,  olhou para 11 





Panos verdes por Múcio Ataide todos os lados, ajoelhou-se, ficou assim por algum tempo  e voltou para dentro  fechando novamente a porta, novamente Bondam se aproxima,  pensa  “ê  diacho,  issétu  doido”,  novamente    aquela mulher    que  parecia  ser  responsável  por  vigiar  a  presença  de estranhos em volta da casa, e parecendo  pressentir  sua presença, sai da casa,  repete o mesmo ritual e retorna e por mais algumas vezes    tudo  se  repete.  E  Bondam  não  consegue  descobrir  nada. 

Mas o mistério o excitava, só de imaginar tudo o que poderia ter por  detrás  desta  história,  só  de  pensar  em  descobrir  coisas fantásticas. 



Tantas  perguntas,  tantas  dúvidas  e  Bondam acabou passando a noite inteira montando um estranho mosaico, um  quebra-cabeças  de  muitas  peças    tentando  entender  toda  a situação  ,  chegou  a  conclusão  que  o  mais  provável  era  que  com toda  certeza,    não  tinha  certeza  nenhuma,  mas  parecia    ser  uma espécie  de    organização  secreta,  uma  espécie  de  seita,  sim  só poderia  ser  isso,  uma  descoberta  brilhante,  essa  era  a  luz  com certeza, e decidiu empenhar na investigação tendo esse tese como sua diretriz  mas se era mesmo uma seita seria totalmente diferente de  todas  as  demais,  seria  satânica?  Não,  esta  é    uma  hipótese absurda . Teria que continuar investigando, e decidiu naquele dia ficar de plantão o dia todo em frente a tão casa. 

Atravessando  o  centro  da  bela  cidade  de  belo horizonte,  que  radiava  no  burburinho  de  uma  nova  manhã, ouvindo o rádio do carro que prometia com certeza um belo dia de sol, Bondam chega finalmente a tal casa, estaciona com uma certa distância, esconde-se atrás de uma árvore e fica observando. 

De repente chega Luíza, sempre bela esbanjando charme  e  beleza  para  todo  lado,  de  porte  elegante,  é  capaz  de arrastar uma multidão de homens com seus poderes hipnóticos, e 12 





Panos verdes por Múcio Ataide seu inconfundível requebrado, loira, cabelos cor de ouro, rosto de uma  assimetria  impressionante,  enfim  todos  os  predicados  que qualquer homem busca em uma mulher  não é de se admirar que o marido  desconfie  de  sua  fidelidade  ou  infidelidade  e  contratou Bondam para segui-la, ela entra pela porta dos fundos, com o tal pano na cabeça. Alguns minutos depois chega três outras pessoas também  com  o  mesmo  ornamento,  e  se  trancam dentro  da  casa, começa o estranho mantra, sons guturais em tons ascendentes , e depois um profundo silêncio. 

o  uno  deslizava  suavemente  pela  via  expressa naquela  noite  bem  tranquila    quando  Bondam  voltava  para  seu apartamento  após  ter  ficado  durante  todo  o  dia  esperando  que alguma  coisa  acontecesse  e  tentando  se  aproximar  sem  êxito  da casa,  que agora ele chamava de casa dos mistérios. 

Chegando  Ao  Apartamento,  Ligou  A  Tv  Na Doce    E  Delirante    Ilusão  De  Ouvir:  Plantão  De  Jornalismo Informa  ,  Desvendado  O  Mistério  Da  Casa  Dos  Mistérios,  Em Função  Disso  Bon  Decidiu  Tomou  Um  Banho,  Talvez  Uma Ducha Quente Poderia Limpar Toda A Confusão De Seu Cérebro, Despiu-Se  Lentamente,  Ligou  O  Chuveiro,  E  Soltou  Seu  Corpo, Deixando  Que  A  Água Escorresse  Suavemente,    Após  O  Longo Banho  Tentou  Ligou  Para  Seu  Alberto  Lins  Um  Jornalista  Que Era  Seu  Grande  Amigo  Para  Contá-Lo  Sobre  Os  Fatos Acontecidos  E  Pedir  Sua  Ajuda  Para  Pesquisar  Os  Fatos,    Mas Descobriu Que Estava Viajando E Voltaria Somente No Próximo Mês,    Resolveu    Dormir  Um  Pouco  E  Pensou    Que  Aquela História  Já  Estava  Ultrapassando  Todos  Os  Limites,    (‘  tá amuleceno meus miolo”  caipiramente pensa) e tomando conta do seu  cérebro  por  inteiro.  Ligou  o  seu  pequeno  aparelho  de  som numa música suave e relaxante  e adormeceu. Teve um estranho, semelhantes  a  muitos  outros  que  estava  tendo  recentemente. 
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Panos verdes por Múcio Ataide Sonhou  com  um  estranho  índio  bem  velho,  ornamentado    para uma sessão de pajelança, com um grande cachimbo entre os lábios uma voz muito grave e intensa, mas ao invés do cocar trazia um pano verde sobre a cabeça. O índio aos poucos  ia virando fumaça e  dizia  com  a  voz  forte  acompanhada  de  eco.,  como  se  fosse transmitida  de  uma  sofisticada  e  potente    aparelhagem  de  som, quero  o  que  é  meu,  não  façam  isto  não  podem  usá-los  desta maneira,    não  é  assim  que  se  faz.  O  índio  parecia  apavorado  e falava apressadamente perdendo totalmente o controle. Em volta o céu  de  um  azul  intenso  foi  se  transformando,  e  gradativamente perdendo  a  cor,  passando  do  azul  para  uma  verde  fosco  e  um manto  negro  foi  descendo  lentamente,  no  lusco-fusco  enquanto trovejava  em  estalos  muitos  intensos  quase  estourando  os tímpanos,  observava  atônito  todos  os  acontecimentos.  De  todos os  lados  surgiam  lanças  e  flechas,  que  rompiam  o  ar  numa velocidade  supersônica  ,  o  medo  sentido  por  bom,  foi  algo  que nunca  poderia  imaginar  sentir,  e  a  sensação  de  que  o  mundo  iria acabar  naquele  instante  persistia,  uma  angústia,  um  terror  tão absurdo que quase o desfaleceu de repente. O índio entrou na casa misteriosa e a casa explodiu,  se desfazendo em centelhas coloridas feito um arco íris que vai perdendo a cor e se apagando  e voando pessoas e os tais paninhos para todo lado. 



Acordou assustado. 



UMA PAUSA E AQUELA IDÉIA QUE PARA 

DE INCOMODAR 



Nos braços, de Marta, após uma linda noite de amor,  Bondam  se  sentia  reconfortado,  contou  a  ela  seu  estranho sonho, marta não era sua namorada, amante ou coisa parecida,  na 14 





Panos verdes por Múcio Ataide verdade nem sabia o que ela significava em sua vida, mas se sentia bem  no  aconchego  dos  seus  abraços,    e  em  encontros  esparsos, procurava em seus doces carinhos   se refazer da canseira do dia a dia,  podia  provar  do  doce  néctar  do  desejo,  do  prazer  mais profundo,  buscara  se  refazer    e  neste    momento  estava    refeito, sentia-se  na  verdade  com  um  certo  de  culpa,  pois  na  verdade estaria usando a pobre mulher para se refazer, mas não conseguia fugir  disso.  Morena  clara  de  corpo  escultural,  era  na  verdade  um protótipo da mulher ideal daquela sonhada por homens do mundo inteiro,  os  longos  cabelos  macios  o  fascinavam  quando  se propunha a acariciá-los e os lábios carnudos convite ao prazer que conduz  A  Um  Êxtase  Capaz  De  Proporcionar  Surpresas  A  Cada Nova  Investida,  Seus  Braços  Acolhedores  Eram  Capaz  De Convencer,  De Persuadir A Qualquer Um, Dos Seus Incontáveis Encantos,  Uma  Pérola  De  Beleza  E  Delícias,  Marta  Transpirava Sensualidade  Por  Todos  Os  Poros  Seu  Corpo  Era  O  Troféu Perfeito  Capaz  De  Incitar  Qualquer  Homem  As  Mais  Árduas Pelejas  Para  Recebê-Lo  E  Desfrutar  Desse  Prêmio,      Haviam Passado  A  Noite  Juntos  E  Fizeram  Amor  A  Noite  Toda,  Um Amor Sempre Com Muito Carinho  E Um Toque De Suavidade, Marta  Sempre  Sabia  Satisfazê-Lo,  Tinha  Um  Dom  Especial  Para Descobrir  Todos  Os  Seus  Desejos  Escondidos,  E    Mergulhar Profundamente  Em  Todas  As  Possibilidades  Do  Prazer,  Sempre Se  Realizava  Com  Seus  Segredos  E  Encantos,  Agora  Estavam Saciados E Deitados  Lado A Lado, Bondam Contou Detalhes Do Sonhos  E  Confessou  Que  Essa  História  O  Fazia  Arrepiar, 

“Trimia Feito Vara Verde” , Sentir Muito Medo, E Uma Sensação Estranha  Um  Pressentimento  De  Que  Muita  Coisa  Relacionada Com Este Caso Ainda Iria Acontecer, E Sabia Com Toda Certeza Por  Uma  Força  Maior    E  Inexplicável  Que  O  Envolvia,    Que Tudo Isso  Iria Mudar Radicalmente A Sua Vida. 
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Panos verdes por Múcio Ataide 

-  Marta eu estou ficando louco com toda essa história – disse com um  jeito de menino manhoso, querendo afagos. Marta passava suavemente a mão pelos seus cabelos -  

-  Você precisa se desligar um pouco de tudo isso, meu amor , se preocupa demais  

-  Eu não consigo, mas vou tentar 

-  E  se  você    tentasse  entrar  na  casa,  quem sabe  descobrisse    que  não  é  nada  sério  e  desistisse  dessa história de vez 

-  Mas como, sempre que tento me aproximar aparece uma vigia e me põe pra correr 

-  Não esquenta que uma hora vai dar certo. 

-  È  isso, eu preciso e eu vou entrar na casa Marta  olha  para  ele  com  um  olhar  e  malícia  e ternura, ela tinha esse jeito, ao mesmo que parecia uma menininha inocente,  também    se  revelava  uma  mulher  experiente  e conhecedora  da  arte  do  amor,  aproximou-se,  segurou  sua  cabeça com  as  mãos  e  apertou  seus  lábios  contra  os  dela,  num  longo  e delicioso beijo, que fez com que Bondam se acendesse novamente, e  pulou  para  cima  do  seu  corpo,  e  novamente  aqueles  doces momentos se repetiram, com um desejo ainda mais intenso. Após tudo terminado Bondam confessou. 



Marta você é uma mulher maravilhosa, Você é que me faz ser assim. 

Com  um  sorriso  no  rosto,  marta  levantou-se  e disse – toma um banho comigo? Não posso  estou esperando um telefonema e já está na hora, tenho que ir para o meu apartamento. 

Voltando  novamente  até  a  cama  beija-o  longamente.  -      então tchau, vou tomar meu banho e vou  trabalhar. 

Bondam  ficou  observando  o  corpo  nu  de  marta indo  em  direção  ao  banheiro,  aquela  pele  morena,  aqueles 16 





Panos verdes por Múcio Ataide contornos perfeitos,  curvas perigosíssimas, sem sobra de dúvidas marta era realmente uma mulher maravilhosa. 



Bondam  tentou  mais  duas  vezes  entrar  na  casa não foram tentativas sem nenhum êxito Resolveu então dar um tempo com essa historia toda, viajou para o interior, para a casa de seus pais,   um pequeno sítio  na  cidade  de  piquiri  da  serra    onde  a  natureza  reinava absoluta,  e  antigas  tradições  ainda  conservavam  todo  o  seu  vigor de  épocas  remotas.  Na  pequena  estradinha  de  terra  pôde vislumbrar os vastos pastos, as plantações  e aquele cheiro de roça, carregado das origem, algo perdido no passado, um  clima bucólico e  capaz de fazer com que se desligasse  de tudo  restaurar as forças para uma nova e longa  jornada que intuitivamente  sabia que iria ser obrigado a  enfrentar. Esse sentimento de missão e de que algo importante aconteceria sempre o perseguia. 

Passou dois dias na companhia de pais e amigos, em longos passeios a cavalo, nadando no poção,  se banhando nu na cachoeira, ao pé da serra das cruzinhas, a famosa catadupa dos Filisbertino,  correndo  pelos  campos  que    testemunharam  toda  a infância de sonhos e folguedos juvenis,  reviveu encantos da velha cidade,  suas  praças  que  presenciaram  suas  farras,  seus  namoros, viveu  intensamente  aqueles  dias    mas  em  momento  algum esqueceu a casa misteriosa. 



Numa  bela  manhã  de    domingo,  acordou  bem cedo,  pois  na  verdade  seria  impossível  dormir  até  tarde,  com  a grande  orquestra  que  se  apresentava,  imponente    como  se  fosse em noite de gala, mas na verdade era manhã de gala, e a orquestra era formada pela beleza sem igual, do som de milhares de pássaros que anunciavam o novo dia, e  Bondam acordou sorrindo pois se 17 





Panos verdes por Múcio Ataide esquecera da beleza que o aguardava no coral daquela manhã, no frescor da brisa suave que soprava pela fresta da janela. Levantou-se,  lavou  o  rosto,  e  abriu  a  porta,  a  luz  do  sol  entrou  atrevida, tingindo,  prateando  cada  móvel  da  casa  trazendo  o  calor  de  um novo dia, pôde avistar a paisagem de um verde berrante, na mata próxima, e na relva que serpenteava a beira da estrada próxima ao quintal,  pingos  dourados  eram  produtos  do  sereno  da  noite, Bondam sentiu-se satisfeito e empolgado com o que aquele dia de domingo  prometia.  E  em  poucos  minutos  estava    galopando suavemente,  redescobrindo  os  encantos  daquele  lugar,  do  seu lugar, 

Ah!  Que lugar maravilhoso! Como se orgulhava de poder dizer assim, o meu lugar, a minha terra, e acreditava  que todo homem precisava  de um ponto de referência, um lugar para onde  voltar,  que  sempre  o  irá  acolher,  e  esse  lugar  era  ali,  a  sua terra era a mais bela de todas, e o trote suave  o fazia sentir tudo passando  rapidamente,  e  em  flash  as  cenas    da  natureza  ao  seu redor se misturava aos seus pensamentos e lembranças. 

Chegou  á  pequenina  cidade  por  volta  de  nove horas  e  dirigiu-se  imediatamente  a  capela  de    são  Sebastião  para assistir a missa.  Ao entrar na pequena capela barroca, lembrou que havia esquecido como era bonita aquele templo, e devaneou sobre os séculos de história pelos quais a pequena igreja passou, quantas pessoas  aqui  não  pediram  ajuda  para  seus  problemas,    não agradeceram,  não  assistiram  as  missas  enquanto  suas  vidas  se desenrolavam , ela acompanhou a vida e os problemas de  muitas gerações,  seus  belíssimos  contornos,  estavam  impregnados  de histórias e vivências e também da sua história, foi ali o batismo a primeira  comunhão,  a  consagração  a  são  Sebastião  que  passou  a ser    o  seu  padroeiro  e  protetor.    Bondam  observou  também,  o quanto estava desligado de todo esse passado. 
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Panos verdes por Múcio Ataide Na  verdade  Bondam  nunca  foi  muito  religioso, não desses que frequentam continuamente as celebrações, faz suas orações  continuamente  ao  levantar,  ao  se  deitar,  quando  tem diante de si o alimento, e em várias outras situação mas sempre de uma forma íntima pois acredita  e propaga que o verdadeiro Deus está dentro de si  e essa relação com esse ser de infinita bondade pode se estabelecer em qualquer momento,  o verdadeiro templo está  dentro  de  cada  um  de  nós,  mas  agora  dentro  da  pequena capela ele sentia uma enorme necessidade de retomar tudo isso e até  se  propor  a  participar  mais    de  rituais  religiosos  .    Aquela viagem mais do que um retorno a sua terra natal simbolizava um retorno no tempo, uma máquina do tempo chamada lembrança e que ressuscitava antigas aventuras. 



Nasceu    e  cresceu  ali  naquele  lugar,  o  sítio  era uma  espécie  de  paraíso  escondido  um  refúgio  para  todas  as atormentações e problemas que enfrentava em sua caminhada, ali se  refugiava  e  se  sentia  seguro  protegido  parecia  mágico  aquele lugar,  não  somente pelo encanto da natureza que se apresentava soberana  e  majestosa  mas  também  pelo  turbilhão  de  lembrança que  vinham  como  uma  avalanche    e  o  soterravam  eliminando todos os vestígios de sua vida atual, era uma mergulho profundo no passado. 



Sua  mãe  sempre  carinhosa  bem  disposta trabalhadeira  era  o  esteio  maior  daquele  lar,  sempre  a  base  e  o refúgio para todas as dificuldades, 



Lembrava  especialmente  dos  acontecimentos estranhos  e  bizarros,    como  aquele  dia  fatídico  em  que  ele  e  seu companheiro  Martinho  resolveram  fazer  uma  estripulia  das  mais absurdas.  Martinho  era  um  amigo  constante,  estavam  sempre 19 





Panos verdes por Múcio Ataide juntos  e  aterrorizavam  o  lugar  com  suas  brincadeiras  nada convencionais, o amigo morou ali até o começo da adolescência e depois  mudou-se  com  a  família  para  são  Paulo  e  nunca  mais Bondam  teve  notícias  dele.  Mas  sempre  se  lembrava  de  tantas brincadeiras, e agora vinha em sua lembrança uma delas que foi a na verdade a mais louca  de todas. 



Um  dia  os  dois  se  afastaram  um  pouco  do povoado e seguindo a pequena estrada que  conduzia ao arraial dos tucunis chegaram até o velho matadouro municipal e ali assistiram uma  cena  que  ficou  gravada  em  suas  memórias  e  que  seria  o convite ideal para a grande aventura, assistiram o abate de uma rés, e  apesar  de  acharem  cruel  os  procedimento  usados  pelos abatedores, uma idéia estranha surgia, ficaram impressionados com aqueles homens e seus atos  de nocautear o gado com uma marreta e depois sangrá-los, Bondam e martinho ficaram impressionados e voltaram  para  a  casa  muito  tristes  pensando  no  sofrimento  do pobre  animal  e  praticamente  decididos  a  nunca  mais    comerem carne.  Depois  de  muito  andarem  chegaram  em  casa  tristes  pela experiência  vivida,  cansados,  empoeirados  e  com  sentimento  de culpa  pela  preocupação  causada  aos  seus  pais.  O pai  de  Bondam forte robusto e bondoso seu João Batista, o jão da quirina, pois era costume do lugar associar o nome das pessoas a seus progenitores, e como o pai de Bondam era filho de dona quirana, e se chamava João,    ele  foi  se  personificando  em  jão  da  quirana,  existia  até sobrenomes  que  se  estendiam  para  várias  gerações,  como  por  se exemplo sé do tonho da cotinha, ou seja o zé era filho do tonho que era filho da cotinha. E alguns casos até barbarizavam como é o caso  do    zé  da  nice  do  pedro  do  mundico,  enfim  o  povo  do interior tem o hábito de nomear identificar as pessoas a partir de sus  raízes,  de  suas  famílias,  costume  socialmente  muito  salutar, pois  demonstra  a  proximidade  e    o  senso  de  amizade  sempre 20 





Panos verdes por Múcio Ataide presente,  era  como  se  fosse  uma  única  família  fortemente entrelaçado pelos laços da fraternidade e do senso de comunidade. 



Seu  João  da  quirina  como  antes  mencionamos muito bondoso também sabia ser bravo e a ausência do filho que causara  muita  preocupação,  agora  causava  ira,  pois  se  sentia  na obrigação de pai zeloso e bom educador de dar uma liçãozinha no menino fujão. e arrancou o cinto com toda rapidez, acuou Bondam num  cantinho  da  parede  e  enquanto  o  menino  tremia  de  medo mandou que ele abaixasse a calça e então o cinto funcionou com todo  a  eficiência,  em  lambadas  vorazes,  descia  e  subia  com violência,  era este ato para seu joão a certeza de que a educação a seu modo estava se processando e representava este ato também a certeza  de  não  ter  mais  esse  aborrecimento  para  o  futuro,  a violência  sempre  mascarada  de  bons  propósitos  de  educação, revela na verdade o egoísmo e a raiva acumulada, sendo despejada e  também  a  certeza  de  evitar  esse  aborrecimento  para  o  futuro, sempre “bem intencionado” seu jão da quirina apenas reproduzia o tratamento  de  seu  pai  quando  criança  e  acreditava  realmente  que esses atos violentos seriam capazes de corrigir o seu amado filho. 

depois  de  muito  choro  e  pedido  de  clemência  e  muitos  pára  pai pára  pai,  não  faço  mais,  o  castigo  cessou  e  o  pobre  garoto  foi dormir  muito  ressentido  e  desolado.  no  outro  dia  Bondam  e martinho se encontraram e conversaram. 

–cê apanhou? 

– apanhei. 

–  

– eu  também  apanhei.      Martinho  falou  para Bondam:  -  nunca  mais  eu  vou  comer carne e  vou  contar  pra todo mundo como eles matam o  bicho e se todo mundo parar de  comer  carne  os  bichinho    nunca  mais  vão  sofrer.  mas Bondam já intrigado com uma idéia que minava em sua mente super fértil e ávida de aventura disse. – talvez eles não sofrem 21 





Panos verdes por Múcio Ataide porque desmaiam e não vêm nada, Martinho vâmo matar uma vaca  também?  eu  não,  tá  louco?  –  aposto  que  você  não  é homem  para  isso  –  eu  sou  sim  –  ah  é?  então  prova  vamos tentar matar uma vaca do seu Justino,– ele tem muitas não vai fazer falta. eu provo eu provo procê que eu mato, eu mato eu mato.  e  de  repente  lá  estavam  os  dois  de  porrete  na  mão correndo  atrás  da  vaca  para  matá-la,  mas  a  chifruda  acuada inverteu  os  papéis  e  disparou  a  correr  atrás  dos  dois aventureiros  que  depois  de  tamanho  aperto  nunca  mais quiseram matar vaca alguma. 



Um  dos  momentos  passados  avivados  durante  o trajeto à cavalo rumo à cidade, era a pequena tapera onde morava dona sinhaninha, viúva, sozinha era de uma bondade sem igual e sempre  recebia  as  crianças  da  redondeza  com  todo  carinho  e tratava a todos como seus filhos, por inúmeras vezes Bondam para sua  casa  se  dirigiu  para  saborear  seus  deliciosos  biscoitos  fritos  e ouvir suas histórias, a acolhida e a demonstração de carinho eram as principais características da bondosa senhora e seu anfitrionato representava para  a esperança e o triunfo mesmo que por alguns momentos  sobre  a  solidão  que  era  sua  companheira  constante, acolhia  com  amor,  e  se  sentia  amada,  a  voz  doce  e  suave,  a vontade  de agradar e  muitas  outras  qualidade  atraíam  feito  ima a criançada  dos  arredores  para  a  pequenina  tapera,  e  ali  passavam momentos inesquecíveis. ao passar por aquele local Bondam sentiu bater mais forte a lambada da saudade, parou apeou de seu cavalo e  ficou  durante  algum  tempo    ali  parado  frente  à  casa  de sinhaninha, ou que sobrou daquela casa, as ruínas de uma época de sonhos  e  magia,  jogado  ao  chão  com  a  madeira  já  apodrecida estava  o  pequeno  portãozinho  de  madeira,  portal de  sonhos  sem fim, sua vida se iluminava quando passava por ali, quando cruzava aqueles  umbrais,  a  certeza  de  momentos  de  grande  felicidade  se apresentava imponente e precisa, dona sinhaninha com um grande 22 





Panos verdes por Múcio Ataide sorriso dizia –  um raio de luz cruzou minha “véia portêra”., olhou o  terreiro  em  volta,  a  terra  vermelha,  o  buracão  onde  rolava escorregando, brincando com a molecada e por culpa dessa terra vermelha por muitas vezes apanhou de seu joão da quirina, junto a casa existia um pequeno paiol, que deste não sobrou nem vestígio, era  ali  onde  brincavam  de  esconder,  as  estrepolias  reinavam absoluta, assim como a alegria reinava em todos os cantos daquela casa,  em  cada  palmo  de  terra  daquele  imenso  terreiro  de  dona sinhaninha, e Bondam pensava: porque as coisas mudam tanto? e momentos  tão  divinos  desaparecem  e  em  seu  lugar  sobra  apenas saudade. 

Ah! Se pudesse voltar, entrar numa máquina do tempo  e  ver  de  novo  dona  sinhaninha,  sua  voz  suave,  suas historias,  aproximou-se mais, pisou por cima da madeira podre do velho portãozinho e alcançou a divisória da porta da sala que ainda se  mantinha  em  pé  embora  quase  desmoronando  segura  apenas por alguns poucos tijolos que resistiam bravamente aos efeitos do tempo, o restante das paredes estavam todas no chão, Mas Alguma Coisa Ainda Em Pé Chamou A Sua Atenção, O Velho Fogão De Lenha Estava Intacto, Fechou Os Olhos E Pôde Sentir Na Boca O  Delicioso  E  Crocante  Sabor  Dos  Biscoitos  De  Dona Sinhaninha,  E  Sentiu  Também  Algo  Gelado  Em  Seu  Rosto,  Era Uma  Lágrima  Que  Brotava  Lá  Do  Fundo  Do  Mais  Íntimo  De Seus Sentimentos Que Vinha Demostrar Cá Fora Tudo O Que Se Passava  Em  Sua  Alma,    Toda  A  Saudade  Acumulada  Durante Tantos  Anos,  Lembrou  Naquele  Momento  Da  Frase  Da  Célebre Música De Ataulfo Alves Que Dizia; “Eu Era Feliz E Não Sabia” 

E Essa Frase Era Perfeita Para Retratar Seus Sentimentos Naquele Momento,  E  Chorou  Compulsivamente  Ao  Pensar  Que  Nunca Mais  Veria  Dona  Sinhaninha  E  O  Pavor  Do  Nunca  Mais  O 

Atormentou Deprimindo E Angustiando. 
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Panos verdes por Múcio Ataide Lembrava de cada momento e em  cada cômodo tinha  alguma  coisa  que  marcou  profundamente  ,  no  quarto lembrou do velho oratório de madeira, oratório de nossa senhora de  aparecida,  e  junto  a  ele  a  chama  de  uma  vela  sempre  acesa, podia  sentia  no  ar  a  batida  forte  da  fé  e  da  esperança  de sinhaninha, fé e esperança suas únicas companheiras nas noites de solidão,  não  poderia  esquecer  também  do  gosto  de  pureza inocência da água da velha cisterna, que também estava em ruínas. 

Uma  sensação  horrível  se  apoderou  dele  naquele  momento.  O 

horror do fim. E chorou, chorou e chorou Mais aliviado após o choro Bondam agora  apesar de  tudo  se  sentia  feliz  por  ter  tido  o  privilégio  de  conhecer  uma dona  sinhaninha,  privilégio  este  que  poucas  pessoas  tiveram,  de poder  desfrutar  de  sua    bondade  da  felicidade  de  ter  convivido com tão nobre criatura, por ter sido aquele menino agraciado com seus  cuidados,  e  pensou  em  toda  a  sua  infância,  e  sorriu  ao constatar  quanta  vida,  quantos  momentos  maravilhosos,  como  a vida  tinha  sido  generosa  com  o  pequeno  infante  que  sonhava conquistar  tudo o que de melhor podia lhe oferecer o mundo, mas já tinha ali em sua infância  a  essência do que de melhor o mundo poderia  lhe  oferecer  ,já  havia conquistado  já  naquela  infância  sua procura  de  uma  vida  inteira,  que  n










